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QUID RETRIBUAM DOMINO PRO OMNIBUS QUAE RETRIBUIT MIHI?! 
Que retribuirei ao Senhor por tudo o que me concedeu?! 

(Salmo 115,3) 


			
Dedico este livro à minha generosa esposa, Ausilia Morés Aires, que, com desvelo, propiciou-me todas as condições para o ócio fecundo em que pude gestar, elaborar e produzir esse programa de vida, espécie de GPS, roteiro pedagógico, reconhecimento do melhor caminho que nos conduz ao despertar do ser divino que está adormecido em nosso peito. 


			
AVISO AOS LEITORES: 
Todas as palavras e conceitos raros encontram-se explicados no LÉXICO do final do livro.


		


		

			





DEDICATÓRIA - Aos viandantes, peregrinos desse “vale de lágrimas”


			Entrevero


			Quem sou, fui ou serei?!


			Um louco, tresloucado Abraão? 


			que relega familiares, 


			exuberantes terras, 


			promissores rios  e, 


			como um desvairado,


			se lança num ermo, 


			vazio e escaldante deserto em busca de terras já possuídas para,  


			ali,


			atirar-se como um cão sardento, 


			na vã disputa de um resto de osso sob possantes e vorazes mandíbulas?


			Ou seria um gaúcho e um lampião, 


			que se atracam e se contorcem  entre frustradas e esquivas chibatas e peixeiras ?!


			Ou seria, 


			até mesmo, 


			um apaixonado e atormentado Léon Blois ziguezagueando, 


			fascinado, 


			entre os mistérios litúrgicos das clausuras beneditinas


			ou dos taciturnos tugúrios das trapas,


			de carnes e alma laceradas, entre o céu e o inferno,


			instigado pelo mesmo itinerário do afro-romano, Aurelius Augustinus de Tagaste?!


			Ou, 


			finalmente, 


			estaríamos em presença do dilacerante e doloroso perfil do atormentado Jean Valjean, 


			caçado e infernizado pelo Sr Javer, implacável aguilhão da justiça caolha 


			e, imortalizado por Vitor Hugo?...


			‒ Ó, vós todos, 


			‒ humanos mortais, 


			que reproduzis na carne e no espírito 


			os mesmos tormentos da ladainha acima esboçada,


			acaso também tivestes peito,


			pés e mãos queimados pelos mesmos tormentos 


			e que, sem mais, findaste no mesmo “eureka”:


			Aquele que dolorosamente buscavas pelos recantos do Universo,


			entre a Catedral e o bordel, ou nas entranhas das matas, 


			Ou por entre as dobras das rochas,


			Era Ele que te buscava


			antes que O buscasses!


			





Apresentação – Cada “viandante” é “Arquiteto do seu próprio Mestre”


			O famoso monge trapista Thomas Merton marcou profundamente o século vinte com seu livro Homem algum é uma ilha. Nesse seu criterioso tratado teológico, esse pensador católico, franco-americano, argumenta  e pondera que o divino mestre nazareno, Ieshoua, com sua alegoria da videira e seus Ramos, nos ensina que toda a humanidade constitui como que um só tecido vivo de almas entrelaçadas.


			Com essa mesma ótica, a fervorosa e culta francesa Elizabeth Leseur constatava: ”... uma alma que se eleva, eleva consigo o mundo”.


			Partindo desse perfil espiritual do ser humano, diria que carregamos em nossas entranhas, como nosso DNA de filiação divina, essa capacidade de transcender e ultrapassar o tempo e o espaço. Irmos além dos nossos sentidos!


			Chamaria esse dispositivo de comunicação de metassemântica ou também de metalinguística. 


			Um excelente exemplo disso encontramos no filme a Vida é bela (1999), de Robert Benigni. Durante a Segunda Guerra Mundial na Itália, o judeu Guido (Roberto Benigni) e seu filho Giosué são levados para um campo de concentração nazista. 


			Afastado da mulher, ele tem que usar sua imaginação para fazer o menino acreditar que estão participando de uma grande brincadeira, com o intuito de protegê-lo do terror e da violência que os cercam. Muito bom em charadas, como garçom, ganhara a amizade de um médico italiano que apreciava os desafios das charadas que o jovem conhecia bem. Feito prisioneiro pelos alemães e levado com a esposa e o filho para os campos de concentração, o inventivo garçom acaba esbarrando no amigo médico, amante de charadas. O médico, sendo de ascendência alemã, ganhou função de destaque nas prisões alemãs. 


			Assim, o garçom acabou recebendo do chefe alemão, seu amigo, a incumbência de atuar como garçom num evento festivo dos alemães. O garçom, porém, estava sem comunicação com sua esposa, que não sabia em que alojamento estaria. O inventivo garçom arranjou um jeito de colocar na vitrola do evento uma música muito conhecida e estimada pelo casal. 


			Ao ouvir a música, a esposa atenta logo identificou que era seu amado esposo que a colocara. Nesse exato momento, sem que nenhum dos dois tivesse outras informações, estabeleceu-se uma comunicação não verbal e transcendente entre os dois. Pelo menos, ela logo tem certeza de que seu esposo encontra-se naquele local do evento. 


			E, da mesma forma, também podemos dizer que nós, humanos, podemos cultivar essa cumplicidade de amor com o Pai e  reconhecermos  os sinais de sua amorosa presença no cerne de nossa vida. Esse espaço e lugar de fala é exatamente o que frei Carlos Mesters identifica e chama de Bíblia Primeira. O teólogo biblista reconhece e aponta esse privilegiado lugar de fala de Deus, porque a complacência e a misericórdia de Deus não excluem a ninguém da convocação ao banquete, como vemos, claramente, nessa bela parábola de Cristo em Mateus 22, 1-14. 


			Outro interessante exemplo dessa funcionalidade transcendente ou metassemântica. 


			As sardinhas, pequeníssimas criaturas, têm como predadores naturais os colossais tubarões. Cada sardinha, isoladamente, jamais poderia proteger-se de seu predador. O que fazem? Como uma descarga elétrica coletiva, deflagrada pelo medo comum, instantaneamente, agrupam-se num bloco monolítico, tão bem articulado e integrado que passam a se mover como uma só criatura, que, então, apresenta o visual e a forma de uma imensa criatura, com dimensões proporcionais à colossal baleia e, assim, movendo-se, iludem seu predador, que, não possuindo uma visão acurada, mas apenas um afinadíssimo olfato, acaba concluindo que sua presa é talvez um concorrente equipado para uma luta igual e acaba desistindo, depois de algum sucesso.


			Buscando enquadrar essa cosmovisão à antropologia bíblica que me fascina, notei que o melhor expediente pedagógico para isso seria o brinquedo Lego. Cada peça tem individualidade exclusiva, mas só ganha maior relevo e significado quando se encaixa no seu exato lugar e posição.


			Após mais de três décadas de estudo e pesquisa bíblica, notei e conclui que o divino arquiteto  como que monitorou a cultura hebraica, propondo-nos como fonte de ensino e aprendizagem as experiências humanas dos diversos protagonistas desse povo. 


			E, a bem da verdade, devo dizer que assumo esse entendimento inspirado nos estudos e pesquisas do psiquiatra e psicoterapeuta Carl Gustav Iung.


			Por se tratar de um exercício espiritual de discipulado do rabino hebreu Ieshuá, privilegiamos os textos bíblicos que nos situam numa melhor compreensão dessa cultura. 


			Como o objetivo não é um curso de cultura hebraica, mas uma experiência de natureza mística, cuidamos de realizar um contato mais pessoal com alguns dos protagonistas de nossa tradição espiritual, como: os patriarcas Noé, Abraão, Jacó, Moisés e o profeta Elias. 


			Assim, vejamos: em Noé, a pedagogia da fraternidade cósmica; em Abraão, a fé deificando o humano; em Jacó, o astuto que sabe encontrar a escada da regeneração; Moisés, o líder forjado nos conflitos; Elias aprende que a força de Deus revela-se na brisa suave. 


			Nesse bloco de cinco peças, teríamos a cabeça do “Legoninjago”. Já os braços da criatura são constituídos de três protagonistas femininos: Rute, precursora do ecumenismo; Judite, prefigurando Miriam, a mãe de Jesus. Já a rainha Ester prefigurando a cidadania plena do cristão, pelo batismo investido do tríplice múnus, função: régia, sacerdotal e profética. 


			Como pernas do Lego, temos três protagonistas masculinos: Jó, exprimindo a defesa de Deus justo e verdadeiro; Jonas, descobrindo que Deus é clemente e misericordioso; Tobias, o restaurador da face divina na família humana.


			O tronco desse Lego colossal apresenta-se sob a alegoria dos sete sinais descritos e qualificados no evangelho do apóstolo João. Finalmente, como motor central dessa criatura alegorizada, o seu magnífico coração é dotado de cinco virtudes capitais: simplicidade, Nicodemus; generosidade, a samaritana; já a bondade incondicional manifesta-se na bela parábola do bom samaritano. E culminando a perfeição do todo, a indispensável gratidão que diviniza o ser humano vem representada no histórico relato do samaritano que soube retornar de seu itinerário para agradecer o beneplácito divino.
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Livro Primeiro


			SINCRÉTICO


			In nomine Patris (por ordem do Pai – Elohins/ El Shaday)


			Cenário da caminhada
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			Na casa do meu Pai há muitas moradas. (Jo 14, 20)


			Desenho: neto primogênito, Pedro Miguel, 9 anos.


			





PRÓLOGO


			Há um Deus adormecido no peito humano


			No século 12, o esfuziante filósofo e teólogo francês, Petrus Abælardus, talvez o mais brilhante e influente de todo o período medieval no universo cristão, numa de suas inúmeras obras, parafraseia o filósofo grego, Sócrates, “Scito te ipsum”, “Conhece-te a ti mesmo”. Com o revolucionário método da exposição de temas por antagonismos, em sua cátedra de Notre Dame, Paris, chegou a contar 5 mil alunos. Muitos deles bispos e cardeais.


			No século 13, o monge alemão, Thomas de Kempis, em sua clássica obra, A imitação de Cristo, também parafraseando o filósofo grego Sócrates, do quarto século da era cristã, advertia os cristãos piedosos: “o humilde conhecimento de si mesmo é o princípio da sabedoria cristã!”.


			Foi na esteira dessa bela tradição humana que o autor do presente livro concebeu e desenvolveu a capa em que inseriu, em carácteres gregos, dois termos do contexto cultural do referido filósofo grego: Teogonia, nascimento de Deus e “gnoti se auton”, isto é, conhece-te a ti mesmo! 


			Importa também esclarecer que o neologismo “Teoodisseia”, homófono de “Teodiceia” aponta para o eixo temático do presente livro. O primeiro vocábulo nos informa o nome do herói clássico, Ulisses ou Odisseus, daí Odisseia, poema épico do século nono, antes de Cristo, descrito pelo poeta grego, Homero, narrando as aventuras e peripécias de Ulisses, no seu retorno ao seu reino de Ítaca, após a guerra de Tróia. 


			Já o segundo termo, indica uma disciplina teológica que trata da argumentação racional de defesa da existência de Deus. 


			Nesse mesmo universo simbólico deve ser incluída a interpretação que Hegel fez da história humana, como uma grande aventura do espírito humano. E Espírito com maiúsculo, indicando a terceira pessoa da Santíssima trindade. De tal sorte, que Hegel, olhando para a história da França, enxergava nas aventuras e peripécias de Napoleão, o Espírito a cavalo. Para esse filósofo nossas ideias é que movem o mundo.


			Mas, a bem da verdade, neste livro,  operamos uma crítica a essa ideologia de Hegel, assumindo mais a otica de Marx, que, entendemos, foi homologada por Cristo em Mateus capítulo sete, versículo vinte e um, quando nos adverte que nem todo aquele que me diz, Senhor, Senhor, entrará no reino do céu e sim aquele que faz a vontade do Pai celestial. Para Cristo, não interessa o que penso ou falo e sim o que faço! 


			Como se depreende, neste manual, estou apontando e descrevendo um programa, um caminho para acordarmos o divino adormecido no peito humano! Isso significa que todo ser humano carrega em suas entranhas um Deus que dormita.


			Assim, por analogia a Ulisses, ou mesmo Napoleão, viandantes “desse vale de lágrimas”, lutamos com todas as nossas forças para acordarmos o divino, que carregamos em nossas entranhas!


			Mestre “Augustinus” de Tagaste em busca de seu próprio Mestre
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			Alegoria da esfinge: “Decifra-me, ou te devoro!”.


			Desenho: neto primogênito, Pedro Miguel, 9 anos.


			Em síntese, vejo-me assediado pela mesma apóstrofe de Agostinho de Tagaste: “Inquietum est cor meum Domine, donec requiescat in Te!” – Meu coração está inquieto, Senhor, até que repouse em Ti! (354 d. C.).


			Desde que me vi confrontado com a inarredável demanda do autoconhecimento, essa desafiadora indagação foi-se elevando sempre mais sobre minha cabeça, como aquele enigma da esfinge: – decifra-me ou te devoro!


			Centenas de vezes, vi-me indagando o que quis dizer Jesus de Nazaré, ao declarar: “Se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a esta amoreira: Arranca-te e transplanta-te no mar; e ela vos obedecerá” (Lc 17,6). Bem como essa outra: “Pois em verdade vos digo que, se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá, e ele passará. Nada vos será impossível” (Mt 17,20).


			Inicialmente, entendia que, movidos pela fé, dirigiríamo-nos ao Pai celestial que, com seu poder divino, agiria. A intervenção divina seria, assim, representada por um triângulo: o suplicante, Deus e a ação milagrosa. 


			Mas, atentando melhor para as palavras de Cristo, notava que O Mestre não dizia “eu ou o Pai celestial atenderemos, faremos isto!”. Ele dizia simplesmente: “direis a este monte e ele passará. Conclui, então, que, a levar a sério, ao pé da letra, as palavras de Cristo, o gráfico da ação divina não era triangular, mas uma linha reta, com duas extremidades: a energia divina emana de um sujeito para um objeto. ‘Lança-te ao mar!’ E ele se precipitará!” (Mt 17,20).


			Ocorreu-me também que no ato criador, descrito no Gênesis, o ser humano foi feito à imagem e à semelhança de Deus e que, portanto, nessa condição, poderíamos dizer que, dentro de todo ser humano, há uma divindade adormecida. E o que falta para essa divindade acordar e deflagrar toda sua energia divina? 


			Continuando nas minhas elucubrações, lembrei e observei que, toda vez que Cristo refere-se à fé, confiança em Deus, logo aparece a palavra-chave “não tenhais medo, não temei; não temei”.


			Alguns pesquisadores chegam a relacionar, em toda a Bíblia, 366 passagens com o comando: não tenhais medo, não temei. Para cada dia do ano, o mesmo comando: não tenha medo; confia em Deus, confia em ti mesmo!


			Deixando de lado essa estatística que muitos poderiam questionar, recorro ao testemunho das minhas experiências pessoais. Logo, vem-me à lembrança uma experiência de que participei, ali pelos meus 12 anos de vida. Nas festas populares de São João, havia o momento de percorrermos algumas braçadas numa trilha de carvões em brasa. Era um teste de fé. Quem tivesse coragem e autoconfiança suficientes, atravessaria todo o braseiro descalço, de ponta a ponta sem queimar a sola dos pés. Pois confesso e declaro que fiz isso e mais de uma vez. Teria coragem e autoconfiança suficientes hoje em dia? Não sei!


			Em 1974, o acrobata francês Philippe Petit abriu o jornal na sala do dentista, aos 17 anos, e viu que os dois maiores prédios do mundo, com 417 metros de altura e 110 andares cada um, seriam construídos em Nova York, ele pensou o óbvio: vou atravessá-los sobre uma corda de aço suspensa.


			Às 6 horas do dia 7 de agosto de 1974, em uma operação com todos os truques de clandestinidade, Petit caminhou mais de 40 metros sobre um cabo, repetindo o trajeto por oito vezes, durante 45 minutos. Quem passava pelas ruas em torno do World Trade Center naquela manhã nebulosa assistiu a uma silhueta caminhando entre as nuvens no topo dos arranha-céus. Além de andar em linha reta, Petit deitou sobre o cabo e saudou a plateia, criando uma imagem que sintetiza o extremo da coragem humana, “o crime artístico do século”, como escreveu a revista Time após a performance.


			Essa história fascinante rendeu o ótimo documentário O Equilibrista. Já o assisti e gostei. Recomendo.


			Em Atlanta, Angela Cavallo, de 65 kg, 51 anos de idade, de 1,76 metros de altura, alheia ao mundo do treinamento, no entanto, também deu mostras de uma força extraordinária na Sexta-Feira Santa de 1982, quando seu filho ficou preso sob o Chevrolet Impala que estava consertando. O macaco que segurava o carro falhou, e o carro desabou, deixando o garoto preso e inconsciente bem no vão da roda que previamente tinha retirado.


			Angela não titubeou, de modo que meteu os braços por debaixo do carro e agarrou o brilhante parachoque de metal. O Impala pesava 1,5 mil quilos, mas ela conseguiu levantá-lo alguns centímetros com a intenção de “aliviar a pressão” sobre seu filho que saiu debaixo do veículo sem nenhum arranhão. 


			Esse episódio reforça a ideia que alguns cientistas sugerem de que os seres humanos, normalmente, não aproveitam ao máximo nosso poder como consequência de várias inibições adquiridas com a evolução. 


			Pois aí está. Entendi que Jesus de Nazaré ofereceu-nos a chave da apóstrofe do filósofo grego Sócrates, “Gnoti seauton!”, “Conhece-te a ti mesmo!”. Ao convocarmos, pela fé e confiança, a imagem de Deus adormecida em nós, convocamos e acordamos nosso próprio Mestre, adormecido em nosso peito!


			Assim, juntando pé à cabeça, mucumbu com calcanhar, fica também explicado o lema que inseri na gravura da contracapa desse livro: “Levo no peito o clamor das galáxias!”.


			Estamos em sintonia e comunhão com as estrelas 
e as galáxias
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			“O ser humano é o coração do universo”.


			Desenho: neto Pedro Miguel, 9 anos


			Quem já teve o privilégio de contemplar um céu pontilhado de faiscantes estrelas, sem dúvida, experimentou, sentiu-se quase arrebatado pelo fascínio de um mundo mágico. Nesse instante, não é apenas nossa mente, mas todo nosso ser que é envolvido. É como se todo nosso ser estivesse num íntimo e profundo colóquio com o céu estrelado. É como se o silêncio estivesse falando em nossas entranhas. Dá para sentir uma linguagem empolgante, clamando dentro de nós, quase a irromper como sussurro aos nossos ouvidos. Possuídos por essa leveza do ser, quase que flutuamos fora das dimensões de tempo e espaço. Entramos em simbiose com o universo como um pequeno fragmento dele. E, como tal, caímos no fluxo dessa torrente de vida atemporal, o Estofo do Universo (segundo Theilhard de Chardin, “A malha do Universo é o próprio Universo”. 


			E, ao mesmo tempo, integrados à sua muda e silenciosa historia, somos como que siderados por uma nostalgia, uma tristeza sorridente, mais doce que a alegria...


			Eis aí o que eu chamaria de experiência mítica. Sim, mítica e não mística, por se tratar, aqui, de uma experiência natural do divino em nós. 


			Mito, de Mithein, significa narrar. É uma linguagem intuitivo-racional, com que, por símbolos e alegorias, a mente humana, numa espécie de empatia com o universo, busca entender e decodificar os enigmas da ampla realidade em que se vê submersa.


			Segundo Schelling, mito é a religião natural do gênero humano. As células de nossa mente como que deslizam sobre essa constelação de experiências multisseculares das Sagradas Escrituras e precisam ser libertadas dos estreitos laços da lógica racional, para que encontrem o caminho de volta às galáxias das memórias pretéritas que ali nos espreitam por entre as curvas do tempo. E esse é o papel da linguagem mítica. 


			Marcelo Gleiser, professor de Física e Astronomia no Darmouth College, EEUU, foi ali premiado ao adotar a linguagem mítica para introduzir os conceitos básicos de física, ao invés de recorrer às formulações lógicas da matemática. 


			Na introdução do seu livro a “Dança do Universo”, o professor justifica que nossa mente é capaz de apreender qualquer conceito, desde que devidamente motivada, tocada pelo fascínio. E pode-se dizer que o mito é um invólucro portador de fascínio.


			O padre Fernando Bastos de Ávila, SJ, em sua Pequena enciclopédia de moral e civismo (Fename, MEC, Rio, 1978), conceitua o mito como uma explicação popular espontânea, dramatizada e num contexto religioso, a partir dos enigmas do universo e, por vezes, também como uma solução forjada a partir de aspirações grupais frustradas.


			O Dicionário do Aurélio registra 10 acepções para o termo mito. Todas elas, com pequenas variantes, retratam os elementos básicos apontados por padre Ávila. 


			Consultado, à nossa volta, o senso comum, constatamos que predomina em nosso imaginário coletivo, exclusivamente as acepções negativas de Mito. 


			O teólogo Francisco Catão inclui o Mito como um dos quatro predicados constitutivos do que a antropologia entende por religião. Do que se deve concluir que a dimensão de linguagem mítica não deve ser vista como um depreciativo, um aspecto negativo de qualquer conteúdo religioso. Por tratar-se de uma dimensão transcendente da vivência humana, o Mito deve dizer sempre o que não está nas categorias do cotidiano, nem nas da lógica do mundo concreto. 


			Entretanto essa percepção não é a vigente no senso comum. A longa e profunda influência do positivismo na cultura brasileira tornou a compreensão do mito muito restrita, prevalecendo no imaginário coletivo à acepção defendida por Augusto Comte, que entendia a fase mítica como um estágio primitivo e elementar da evolução humana. Identifica nessas formulações simbólicas, fantasiosas e adversas à lógica, um estágio primitivo da evolução do ser humano que o esclarecimento da racionalidade empírica e científica fatalmente veio suprimir e definitivamente superar. Pois não passa de um conhecimento irracional, infundado, pré-lógico. 


			A pequena experiência pessoal que venho acumulando nas três últimas décadas leva-me a constatar que essas acepções negativas do Positivismo contaminaram também grande parte de nossa teologia bíblica que enxerga o Mito com suspeita, ao tomar a razão como única trilha confiável de busca da verdade revelada nos textos sagrados. O simples fato de que o discurso mitológico caminha na direção oposta ao da lógica já o desqualificaria.


			Platão adotou a linguagem mítica como seu instrumento privilegiado, na busca de novos e mais amplos horizontes para a verdade. Escondia sempre grandes doutrinas dentre de uma narrativa mítica. Nesse sentido, é clássica a narrativa denominada “Mito da Caverna”, em que descreve os mais diversos aspectos envolvidos na busca da verdade, a Razão superior, como que entronizada no topo do Universo. 


			O próprio Aristoteles, embora enfatizando mais os caminhos da lógica, legitimava a linguagem mitológica como um excelente auxiliar na busca do conhecimento, pelo poder que essa tem de dizer coisas que nos maravilham.


			A linguagem mítica tem essa característica de conectar as realidades fragmentárias que os nossos sentidos captam às suas dimensões transcendentais, impulsionando-nos às fronteiras do mistério.


			frei Arcângelo Buzzi observa que, embora o Mito utilize recursos simbólicos, não se confundem nem se equivalem. O Mito tem maior amplitude semântica. Enquanto a interpretação simbólica é unidimensional, o Mito está sempre apontando para o todo. Ao mesmo tempo, o frade franciscano observa que cada narrativa mítica desdobra-se nos níveis da imanência e da transcendência. 


			E eu acrescentaria que essa linguagem tem suas próprias credencias e não precisa igualmente ser legitimada pela teologia para nos apontar para Deus, ainda que permanecendo nos domínios de uma religião natural. A propósito, parafraseando Gregório Magno, poderíamos dizer que o Mito é uma linguagem de caráter natural, tão profundamente natural que só o ser divino ousaria adotá-la! 


			Freud e Jung perceberam a importância dessa linguagem e a ela recorrem na decodificação dos níveis submersos da mente humana, através das figuras dos personagens Eros, Thanatos e Anagke.


			Malinovski, visando à dimensão da funcionalidade, entende o Mito como um tecido que fundamenta e consolida a conivência humana. Ele é como que o espelho coletivo em que os indivíduos enxergam-se na sua identidade coletiva. O Mito tem uma profunda identificação com a comunidade, a vida comunitária. No tecido do Mito, espelham-se todos os elementos constitutivos da comunidade: pai, mãe, filho, parentela, o poder político, a atividade econômica, o culto religioso. 


			Segundo Levi Straus, a linguagem mítica tem valor intrínseco e permanente, na medida em que projetando uma narrativa num cenário contextualizado no passado, veicula condições permanentes do presente e do futuro. O Mito seria como um nó que reúne num só ponto, passado, presente e futuro. Ele pode ainda ser visto como um insight, súbito relâmpago da mente (Nietzsche). A percepção pode ser vaga, difusa, mas é direta e globalizante. 
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			ITINERÁRIO DO MESTRE:
A Bíblia primeira
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			O discípulo segue os passos do Mestre.


			Desenho: Pedro Miguel, 9 anos


			Segundo frei Carlos Mesters, a Bíblia de papel e impressa que herdamos dos hebreus é a Bíblia segunda. E o que entendemos por Bíblia? Trocando em miúdos, de forma radicalmente sintética, podemos dizer que a Bíblia é a Vontade de Deus codificada. E, nesses termos, essa vontade viva de Deus está impregnada e comandando em tudo o que existe e move-se no universo. Na constelação das estrelas e das galáxias, como nas entranhas de todos os seres vivos: minerais, vegetais e animais. Sejam eles aéreos, aquáticos ou terrestres. Em tudo o que vive e palpita está presente e inserida, de forma silenciosa, discreta e infalível, a vontade de Deus codificada e qualificada por Ieshuah, Nazireu, como o Reino de Deus. 


			Essa vontade de Deus codificada é também denominada, Reino de Deus, palpita, atua e manifesta-se sempre, confundindo-se com os impulsos vitais da própria natureza. Eis aí a Bíblia primeira. 


			Por esse princípio, depreendemos que a essência do próprio Deus não é patrimônio exclusivo de nenhuma tradição religiosa. Por esse princípio, vemos um Deus que, pela sua própria natureza é absolutamente generoso e misericordioso e nunca privilegia um povo, uma cultura ou tradição religiosa em detrimento de outra!


			Nenhuma tradição religiosa de nenhum povo ou cultura pode arvorar-se como detentora da exclusiva verdade religiosa. Em tudo e acima de tudo, a liberdade é o caminho mais nobre e seguro de empatia, consonância e sintonia com o Deus verdadeiro, único, universal e compartilhado por todos os povos. E ninguém é dono da verdade nem tem direito de excluir ninguém. O Islã cunhou dois predicados muito expressivos do que estamos descrevendo: clemente e misericordioso!


			Bíblia primeira e Bíblia segunda São as duas faces do Mestre em nossa vida!


			O ingresso suave, mas intenso de frei Carlos em minha vida gerou um verdadeiro “capovolgimento” em meu “plano de voo”. Isto é, valho-me aqui desse termo formulado por Marx ao criticar o idealismo nefelibata de Hegel! (Nefelibata: Pessoa que busca se esquivar da realidade; quem vive nas nuvens.) Hegel entendia que a história humana é movida pelas ideias e apontava a revolução francesa conduzida por Napoleão Bonaparte, como o Espírito montado a cavalo, enquanto Marx enxergava no mesmo Napoleão a mão da história traçando rumos! Trocando em miúdos, poderíamos dizer, segundo Hegel, que as palavras são o motor da história, já Marx diria que o mundo move-se sob o motor das ações. 


			Em diversas situações, Jesus de Nazaré validou o entendimento de Marx, por exemplo, quando declara: “Nem todo aquele que me diz, Senhor, Senhor, entrará no Reino dos céus mas sim aquele que faz a vontade do Pai que está no céu!”(Mt 7, 21). 


			Apegados às aparências, pessoas tendem a valorizar mais as palavras do que a ação. Pois, sem dúvidas, é mais fácil dizer do que fazer! Foi, por isso mesmo, que Cristo esclareceu-nos o enigma, sob a intuitiva alegoria, a parábola dos dois filhos (Mt 21,28-32).


			Nela, para ambos os filhos, o pai pede cordialmente que trabalhem na vinha. O primeiro prontifica-se imediatamente: “Sim, Senhor!”, mas não move uma palha. O segundo está decidido: “Não quero!”, mas pensa melhor e aparece lá para trabalhar.


			No primeiro filho, as palavras são boas e gentis, mas falta a sua realização. No segundo, as palavras até parecem brutas, mas a ação é boa. As palavras por si só não salvam, é preciso praticá-las. 


			Retomando o fio da meada. Antes de esbarrar em frei Carlos, meu ideário teológico tinha viés escolástico e trilhava mais pelos malabarismos da lógica aristotélica empenhada em dissecar, classificar, medir e pesar palavras, ideias! Parecia-me sempre estar lidando com seres inertes, frios, incolores e distantes. Ou seja, todo meu ser parecia muito bem ajustado mais para as coisas abstratas da teoria do que para o mundo real das coisas práticas. 


			Ao “alfabetizar”-me na “cartilha” de frei Carlos Mesters, Bíblia e teologia, compareciam como seres vivos – inicialmente intrigantes, instigantes e ao final amigos e parceiros. E persistindo no traquejo com eles, iam-se metamorfoseando e ganhavam cores e sabores, impregnados de poesia e vida. Sabor de manga, abacaxi e araça. Cor, cheiro e gosto de terra e chuva do cerrado goiano-tocantinense. Sabor, cor, odor e vida de minha vida e da vida que me circunda!


			Aqui, neste meu receituário a que denominei Descobre teu próprio mestre! – Teoodisseia, como cão mestre farejador, busco o itinerário, a metodologia, melhor dizendo, a pedagogia adotada pelo mestre dos mestres, o Senhor do universo, clemente e misericordioso, enquadrado na cultura bíblica, como “Ieshoua, ben Iosseph, ben Miriam”.


			Liberdade, paz: (Bíblia primeira)


			O grande bíblista holandês, frei Carlos Mesters, com sua argúcia de teólogo identificou a divina suprema pessoa, sob o pseudônimo de Bíblia primeira, qualificada aqui como aquele suave, discreto, mas firme e indelével, comado impregnado no DNA de todos os seres. Esse comando inefável, mas inevitável é também chamado de Reino de Deus, Vontade divina. Tomando apenas uma das grandes, talvez das maiores tradições religiosas, o budismo, encontramos um belo exemplo de expressão cultural do que denominamos Bíblia primeira, apontada ‘pelo frade carmelita, o holandês, frei Carlos Mesters.


			Conforme o ensinamento do mestre Longen Rabjam Rimpoche, “Ser livre é ser mestre de si mesmo”. Para muita gente, essa maestria está ligada à liberdade de ação, de movimento e de opinião, e à oportunidade de atingir as metas estabelecidas para si mesmo. Essa convicção situa a liberdade principalmente fora de nós mesmos, sem tomar consciência da tirania dos pensamentos. Com efeito, há uma ideia muito difundida no ocidente segundo a qual liberdade significa poder fazer tudo o que se queira e agir conforme cada um dos nossos impulsos. É uma ideia estranha, já que ao fazermos assim nos transformamos em joguete dos pensamentos que perturbam a nossa mente, como os ventos no topo de uma montanha, que dobram a relva em todas as direções.


			“Para mim, liberdade seria fazer tudo o que quero, sem que ninguém me impedisse e nem dissesse nada a respeito”, disse uma jovem inglesa entrevistada pela BBC. A liberdade anárquica, que tem como único objetivo a satisfação imediata dos desejos, pode trazer felicidade? Temos todas as razões para duvidar dessa proposição. A espontaneidade é uma qualidade preciosa, contanto que não seja confundida com o caos e a agitação mental. Se permitirmos que, em nossa mente, a matilha do desejo, do ciúme, do orgulho ou do ressentimento fique livre para ter acessos de fúria, logo tomará conta de tudo, impondo-nos um universo prisional cada vez maior. As prisões irão adicionando-se e combinando até minarem toda a alegria de viver. No entanto, um único espaço de liberdade interior basta para envolver toda a dimensão da mente. Um espaço vasto, claro e sereno, que dissolve todo tormento e nutre toda a paz.
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